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DTREITO A PROFTSSTONALTZ\ÇÃO

O QUE A pÍolissi

E ? I A,Jolcscente
onalizaçào é um Direito do
(art 69 ECA):

i t Or" dcve ser assequratlo juntamente com
outros dircrtos como:-Educação. Saúde.
Cultura.Lazcr ( crt.227 CF ).* respcitando sua condição de sujeito do
pÍocesso educativo e de pessoa em condiçiio
peculiar de desenl,olvimento. não podendo ser
tratado como adulto;t capacitando adequadamcnte para o mcrcado
de trabalho ofcrecendo condições de EM-
PREGABILIDADE. i.é. capacidade de ingressar.
pernr:uec€Í e progredir no novo mundo do
trabalho:t protegendo o adolescente da exploragão,
proibindo o trabalho noturno. pericoso e
insalubrc. cm locais.ru sen.lços prejudiciais ao
desenvolvimenlo tisico-psiquico. moral c social. 

I

-0rqãos qove rrarnentais- Sistcma de
Ensino de acordo com a Lci de Dire-
tües e Bases:
-Ministério do Trabalho -sccretana de
Formação c desenvolvimento pro-
lissional;
-lnstituicões c!pccíficas SENAJ, SE-
NAC, SENAR erc;
-Enndades nilo qol'ern&ment s

voltadas para a tbrmação e qua-
lilicaçào profi ssional de adoiescentes.

Adolcsccntcs:
-mâhiculados na rede dc ensino:
-inscritos cm programâs do Ministerio
do Trabalho:<m cursos do SENAI.
SENAC. SENAR:
-participantes dc organizaçõcs não

overnamentals

QTIEM
FAZ2
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pÍoíi3sional, num pÍoccs§0 coMo
SE
FLZ?

- Atraves de CURSOS com carsa

O QUE
SE
PRE-
TEN-
DE?

crpocltrr o dd.dfo ? o
horária c-urrículo. mctodologia' e ma-

terial de aPoio:

Orienuçâo de Prolissional c()m

exoeriência e iou titulação na áree ( no

caso d. capacitaçâo e fomecimettto de

certificados).

cootiruq viruhdo I odrnçto bisicf nlo to p.rl
slb.Í Ín*r" (trclumcnto) mir§ prrr conhccc t

'srbaÍ rpreodcr" e rprcndcr , I prcnder'

Dcrcavoher eçôcs quc de Íorme grrd ud possibir item

' ioicirçIo c prÉ-prolhrionrlbçro;
' crFdt Éo ProÍlssbnJ';
' oudltlclo Ê lPcÍdçomcnto

VIS;NDO oiu ta i 
'quiriÉo 

de conhecimeíto e

üuüd.d. Dln o cletcicb de uma ocuprçio com

*""".ia Dts trmlÉD e Íormrçio do rdolc§cs[r'

com citrdio c Prolhektrtt

- Os cursos são estruturado5 em

módulos. com aulas lealncas e prxticas,

descnvolvendtr dc Íbrma gradual e

continua- não só os conleúdos
I!--lt- o- brbllldrdcs csoccÍíicas pnttnde-lc o

t i-.-"rtm;0. Ltltla.acs liglgg e dc 8EI&
I

DÍcvistos. para cada ocupaçâo' mas

LrU", aquelas que üs.rnr à formação

pcssoul do adolesccnte'I

I
I

I

i

I

-heHtldrdos Mslce.j' dostDb funcionel da loltur+

ffiét tlto- ÉFcü cogdtiYo§ e rcl'Eiotrrl§ D'Ír
u,!hlh'c rirrr u rciUo oodcnr

-+eg=---t":- 
rütudes' conhccimcntoó

@rs Por ocuPeçio do
oNDE -Salasi ambiente com equiPanlenÍos

Dara sulas Práticas:
-Erpr"*t; -Escolas da cornunidade-
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ncEdo dc lnbelbo.
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1 . Domínio da leituÍa 6 da êscrita;

2. Capacidade de calcular e rasolver problsmas;

3. Capacidade de compreeender I oPerar seu €ntoÍlo
social;

4. Habilidads para descr€ver, inteÍprstar € analisar htos o
situaçóes;

5. Capacidade de r€cebêr criticamento as inÍoÍmaçÓ6 dos

msios de comunicaçáo;

6. Capacidade de produzir, ac€§saÍ, pÍocê§Ü € operaÍ

inlormaçóes;

7. Capacidade d€ trabalhar em gruPo:

A metodologia de EDUCAÇÃO PELO TRABALHO,

desenvolvida nas organizaçôes náo-governamentals 
- 
e

governamenlaism, deve proporcionar ao adolescente vis&
ãbrangente e crítica da r€alidad€, garantiÍ umâ particiPaçâo

eletivi em todas as etapas do procosso: conhocimonto'

geslào € prodúo do trabalho O processo educativo é o

iiais importante 6 pode levar à construçâo de um pÍoieto

ã" riO",'qr" é muiio maior do que um proiêto d.ei*:tP
no mercado dê trabalho. O obielivo pÍimoÍdial do trabalho

Bducativo está nesta construçáo de um PÍololo dc vld''
Aoonas dentro dest€ obietivo podese obtor um produto

íinal concreto, comercializável ou náo.

PROJETO POÚNCGPEDAGÓGICO

Cada pÍol€to do FORTE gueÍ daspoÍtaÍ, no adolescente

sxcluído, o gosúo P€lo trabalho' Sonhâmos com paoanas'

;il;,'atd-iâe, aigum oúro snpreendimdfio mantido €

ó*"*i.oó pelos ãdolescentc do toíma cooP€rativada'

éonhamos com úcrmas de comercializaçáo mais .efcazes e

;lüã;. É possiva oncontÍEÍ €grcsos de alguns dos

oroiaos <lo FOBTE, emprogados regularmonte, quem sabe

âtá, satigteltos o oqulhoso3 do suas profissÕ€s € d6.sous

*bt"S"., corscieric de qrre o^trabalho dignifica o-cidadáo

ã ffiÀfuiú a P6soa lumanâ. oueremos vivsÍ numa cidado

orÉe seÉ mais lácll brlrrcar e lamÉm rabalhar' porquo o

lúdico e o trabalho 8b asp€cto8 da vida que inteÍage c''om a

ngturoila.

Estamo§ lunto3, com mssas dilerentes Ícrmas d€ atuâÍ'

"*,"tt-; ralizar o trabalho edrrativo, nos educando e

i.u"fn""o"-p* realizar hoie nossos sonhos d€ amanhá O

;;;; ; ofnr ao adolccente que contempla o Prodúo de

i ras maos e cabeg, r€nova-nos a espoÍBnça d€ sonhar bsm

;ho "; 
ü., rlo"ài pos do cháo duro da €xclusâo social'

A pedagogia que o FOBTE vom construindo prcisa

vincular duas realidados distintas:

r O tomPo de vivÔncia do adolascentê' com suas

necessid-adÀ ã pot"t*i.lid"des aíetivas, humanas e sociais;

' O stPrço do mundo do trabalho com srJas

contradiçó€s à rátizaçoes próprias da vida adulta

Nosso processo pedagógico píecisa oquilibrar'se sntro

#
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TNTROOUçAO

Com as mr.rdanças introduzldas pelo ECA' T-":::lft "
os sdol6c€nt6 passaÍam 

" "í -niia"t"oos clmo..suieitos

dê diroitos, Pessoa§ "Ín condlçáo . .PT'!'31- 
d"

iloiár"i.ã"r"1ô*n"nao o caatet ae-prioridade âbsoluta'

Tais mudança3 roírovaÍn a 
"ot'"epçg" 

o e atuâçtáo. das

entidada§ de at€ndimonto, q'" àátn T!g-:.,'itâo
Li[ffi.rÉi. ãcaútl'a o" aienalmsrto D 'moÍpÍ c1?nte'

ããTaõ;s dk€log tundamentais de crianças e

iliU;ü';; exisêrrcias do ECA' novas âçÕ€s e

r6brmuhçó6 deldÍl §4 propostas e deerwolvidas nas

Lãiüàoãà" 
"rendtmento 

airrss suioitos. Neste contoío se

inserem os pocessos de reavaiiaçáo -g-"-iPititt "
lrJ;';;.;"'ãas enuaaoe§ lunto.ao. cMDcA' quo so

il;;ü;';;.á'roroenamento lnsdtuclonal''

Uma áÍes orn €sP*ial teÍn sido obi+o dP eo]It13 e de

diíerente int€ípretaçõe o"'úi'i"za' legal' anuopológica'

#i;iil* ffi po[úcas públicas o lrstlt'Elorais',b11como

de dlveroont€s *n""pd pã"óotrcas'. Raemo-nos as

ouestó€s quo onvolvom t 'r"uãrõ' baballlo .êducativo'

ü"?ffi*iãçn"f g:*f l$,fl 
*;rg'ffi#:"i$Y

s oue desenvoNemos'
ã"[ãi^ãça" ãã';Éóucnçlo E THABALHCT'

Dêsds 19g4, atÍavás d€ um seminário inicial coordenado

pa" õt"iõrãi'ããúi" ã" NeP do PPG de Edrrcaçáo da

UFRGS, um grupo de organizaçoes nào'goveÍnamenlais e

rile"#r.iend;',ãm aptá'na"noo nao apenas o debatê

ffi;;';;"; mas também encaminhando 9 lisgullnao
;;í;;t ;;peracionalizaçáo das diretíizes-da lesislaçáo

vio€ntê. Esto grupo, posrerôrmênlB em 1995' contituru-se

H;" uriãff?enominado FoRTE Fórum de rrabalho

'ti#ÊJffi F*'*lhlsru:'"J^ãj'''&ffif Jã

õü;;Úõ; que produziu um documento íinal com

iesotuçóes sobre o Polâmico tema'

Fundamsntando-so 8m toda esta tÍaietória'. reuniu-se o

ronie,'àãú*"Jo o Grupo de Trabalho iá mecionado' para

elaboru estB proposta' ãp'"t"nt"d". "" ^s^:IiT:': 
d"

Reordenamento, b€m como encaminhá-la posl€rioímente ao

êilüilãÃ;tstas a subsidiaí resoluçáo desse órgáo sobre

o tema em t€la Destaca-ss quê os aspectos I:]::::t"t '
;JiJüA;'il;-náo envolvem diretamente a estrutuÍa e o

lHtHü;;-to- àãs entiaaoes e órsáos' bem coÍno o

desonvolvimento de seus piogt"rn"t' náo seráo apresentados

n€st6 momênto.
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PROPOSTA DO FORTE: t

Considerando as resoluçóes apresentadas pela CARTA
DO CONGRESSO ',O TRABALHO, Â CRIANçA E O
ADOLESCENÍE DA EXPLORAÇAO AO TRABALHO
EDUCATIVO" (em anexo), em especial os ítens 3,4,5,6,9 e
1Í propomos os seguintes pressupostos e linhas de açáo para
a operacionalizaçáo das reíeridas resoluçóes através de
PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO E TRABALHO NO

desênvolvimenlo ds ATIMDADES pelas entidades náo-
governamêntais e goveínamenlais.

PROGRAMA DE EDUCAçÁO E TRABALHO

Pr€s3upoltos e llnhar da !çÕo:

# A Educaçáo é um direito, além de ssr uma condiçáo para
a realizaçáo da PESSOA, do CIDADÃO e da CIDADÁ, do
TRABALHADOR, da TRABALHAOORA. Â educaçáo deve seÍ
um Íator de inclusáo e náo dê €xclusáo social das crianças
e dos adolescentes.

# Educaçào básica de qualidade para todos ó dir€ilo
íundamenlal, garantindo. ingresso, rêgresso e poírnanência
com sucesso na escola. Tal é a tarefa coniunta de Íamília,
escola. organizaçoes da comunidade e do Eslado.

# Proporcionar educaçáo o dia inteiro à criança e ao
adolescente, oíerecendo Escola e atividades sócio-
educalivas. de íorma integrada e articulada.

# O trabalho preooce (vend€r alho, picolá, sucos, engraxar
sspatos, €tc.) aliado à baixa escolaridade esümula a máo-
deobra desqualificada € dificulta a ftrtura pÍofissionalizaçáo
s ins€Íçáo mals dlgna no moícado de trabalho. CombatcÍ
crtc tlpo do crclurlo Ó dcilndcr qua t mclhoÍ
píoíl.rlon lts çlo Ó e c.co!. d. prlmclro gnu.

# Trabalho o ÊÍÍrprsgto digms paÍa os aduhos: {udar a hmÍlia
para a hrnlliar mant€í a cÍiança.

# A pofisslonallzaçe á dfofto do adolecsnte. Alám de
Escola - com a edLrcaçáo báslca de qualldado - ao
adol6c6nt6 d€vem s€Í ass€guíadâs corÉiçó6 de apEndor
a apÍ€ndeí, bto ó, capaclú-los para a pmduçb e aqulslçáo
de conheclmenbs e habllldade novas.

# A €ducaçb/pofusionalizaçâo nb deve apsns gaÍanür um
ompr6go, ínas sobÍEtudo a empregabilidado, isb á,
oíerece condlç6e pâÍa ingrcsar, polmaneceí 6 progradk
no novo muÍrdo do rebelho.

# O trabalho €ducdt o assegura e todos os adol6c6írtÉ quo
as o(igêírchs podagóglcas relaüvas ao dosonvolvimoÍ o
p€ssoal e social do edrrcarÉo tenham preporÉerârrcia
sobre o asp6.to pÍoduüvo .

# Os códigos da modernldade d6/oín p€ÍmÉr o inspiraÍ o
trabalho educaüvo. Os pÍogramas e 'âüvidad€s

desenvolvidos pela ccola o organizaçõqs sociais, devem
assegurar às crianças € adol€scent€s o domínio d€st€s
códigos:
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coNSELHo MUNICIPAL DOS DlRElros DA oRIANÇA E DO ADOLESCENTE

FÓRUM DE EDUCAÇÀO E TRABALHO (FORTE)

SEMINÁRIO DE REORDENAMENTO INSTITUCIONAL

proposta do FOBTE - Fórum dr EducrçÕo o Tnbllho prn Enüdrrho r órgúoe quc

deaenvolvem programa- detOuceçio e Trebrlho rm roClq. dr rpolo úclo'oducrüvo on mdo rboáo
vlsando à ínecrlção de Progiemer no CllDCA, m Reglrtlo dr rnüdedo no CIDCA r eo

Reordeàamento ln;ütuclonrl r prrür rlol prlnclplor e dlrrtlzo do ECA

OERSÃO PREUMINAR)

Grupo d. Trrbalho:
CEDA - Centro Edrrcacional para DsÍiciontc Auditiros Concóídh
CENASA - Centro Assistencial Sarandi ' SEMEAR
Fral€Ínidade Cristá EspíÍita
Fundaçáo Casemiro Bruno KuÍtz ' ACM
FESC : Fundaçào ds Educsçáo Social e Comunilária da PMPA

MDCA - Movimento pelos Direitos da CÍi8nça € do AdolÉcoírlo
OSICOM - Obra Social lmaculado Coraçáo de Maria

sPDP - Sociedade Pobres SeÍvos da Divina ProvidÔncia - cÚrtío social Pe. Job Caláblb
NEp - Núcleo de Esrudos. Pesquisas e AssessoÍia oÍÍr Edrrcaçáo Popular do PÍogÍama de l'óeGrl<tuç& an Edrcaçb <la UFRGS

Portô Al€gre, I do âbril de l9Ílo

It

I

J



o TRABALHO A CRIANÇA E O ADOLESCENTE,

DA EXPLORAÇ AO AO TRABALHO EDUCATIVO

os congrcssistas, rcunidoc óe 25 a 27 dc ourubro dê 1995, na Câmara Municipal dc Pono Alcgrc

;;"-dü;;;;rões refcrenrcs à cxploração do trabalho intanto-juvcnil' s ProlÊçâo ao tdolcscente

irabalhador c ao cncrninharncnrc de novas pÍoposlas do trrbalho cducalivo' RESOL!'EM

lLutaÍpclacrradicaçãodotrúalhoinfanril'proibidopiÚamcnorcsdcl4anosdcidede'

2. Protcger o rúalho de edolescentcs, combetcndo todls 
's 

formrs de cxploraçlo;

I LutaÍ pcla ccntrrlidtdc dr cscola na vida dc criançrs/adolcscentcs como catÍstégil de garantia
- 

ã. Jr'""çâ" ênqurnto dircito fundamenlal c pÍinciPd poliricr prn cssc scgrncnto;

4. Propor a rcalizrção dc proccsrcs dc capaciuçlo/descnvolvimcnlo' de professores prfl o

;;;;ir.J"rcnrcricflcxroÂçro sobre o ECA, enfarizando o encâminhamcnto dc soluçõcs paÍa

ss qucs6cr de: cvrslo; rcpcÉncia; inscrçlo prccocc dc criançey'rdolesccntel no mcrcrdo dc

uúdho;

5. Anicular pÍogÍrm$ rocieis ofcrccidot poÍ oNG3 c OGs à politie dc educaçto, objetivando s- 
;;úra" dL cxpcriàciu culturrit e socielizrnrcs do rdolaccnrc com visri! à rua

p.á_enciurcorndruccrro écolrÍ, coNidcÍrndo rs dimcnsõcí dc ctni!, gênero, diferençrs

rcgionrir;

6. Brltc|r r proÍisSiOnelizrçIo como dir.ito dol rdolcsccntcr, cnfuizrndo 03 rsPcctr}t cducrtivos

robrc or Produüvoo;

7'Esdmulrrrncgocirçlocomcmprcsirior,sindicr]irtrs,orgrnizrçõcsgovcrnrmcntrircdr
,o"i.a.A. civil,-vi[lrdo r mclhorir du rclrÉcr trúrlhirrrs c dlt condigõcs dc trúalho do

ldolcecaltc;

t.Proporcrpoiurcri4lodcproccrsoldercasibilizr@mobilizrçIodrrccicdedecmgerrl'
dor rindicrror c dor conrihos dc Direior, Tutcl.ÍG3, scoririr em peíiorlrr, prÍr o

rcomprnhrmarto/contÍolGdlÍllc.li,lçlodorú.lhojuvc[il,conformcrccomendrçõcs
nrcionrir c lnuneciouir;

g.Apoir'lcrirylodcrnelrimoprnrrelpcr4locmelhorirôrcodrdoSnrPofrmilier.
incanüvurdo i fot lCo dc copcruivrs' micrc unprcls' PÍogÍrmrs dc Rcndr Minimr e

*ú, *|n viror 
- r Srrurtii o eccrrdpcrnruàrcidÍcbÍm c tueÉto crcolrr de

crirnfdrdolacotr;
lo. BurcaÍ moceniraro quo ofaivon r rniorlçlo do inrtinriçôcr dc cnrino ruPctior' núclcos dc

PG.{úq ccolu coo a FôÍunl c Cont.lh6, priorizrndo mrior compromiso com I
hia.ai *U co prriorlrr I riuç5 dr ciurçr o do rdolcrcattc;

I l. Pmôrrir viribildrdc flülicr, rcivindicrndo ronhecimcno mclrl c rpoio Íinencciro à

p;!r.||r. c pÍojcEt voltrdol rc tnbrlho cducrtivo, coruidcndot cxioroo, dacnvolviôs

Iri--úa.' *rtl n- lucruiva, com 6posirl ênfrrc prÍr o Fórum robrc Tnbrlho

hr'ucrri"o c Gcrrflo dotrodr'FORTE

12.Incluirrrrc.oluÉêdodcrtccoNGREsso,marJ4õcsdoPrcropclrlnllncirdcPono
Alcgrc;

,



cRIANÇAS COtltEtltoRÂtlt O 6" ANlVl.RS,(RlO DO
sEtr tsr'À'il,r't'o DtA J0/r0

O Estatuto da Criança e do Adolescente entrou em vigor dia l2 de outubro
de 1990. abolindo o Código de lvlenores.

Tirar esta lei do papel. considerando a criança e o adolescerrte como

PRIORIDADE. garantindo a todos o DIREITO A VIDA, SAUDE, EDUCAÇAO.
LAZER. PROFISSIONALIZAÇÃO. A CONVIVÊNCIA FAi\llLIAR E

COIVIUNITÁRIA. tem sido a luta de muitos educadores e entidades de atendintento em

Porto Alegre.

Para comemorar o 6o aniversário do Estatuto será realizado. dra i0/10. das

l4:00 às l8:00 horas. nas dePendências da Câmara Municipal. o evento CRIANÇA
ESTATUI'O E CIDADANTA.

Estarão reunidas 3fi) crianças de 7 a 12 anos. atendidas por entidades nâo

governamentais, que farão epresentações eíísticas (teatro. dançÀ jogral' pagode e

capoeira) e entrevistas com autoridades munlcipels.

O destaque da tarde serão as enlrevistes que 16 crianças farào com o

Prefeito Eleito, Raul Pont e Vereadores, sobre suas expectstivas em relação ao

Governo Municipal. Ao final, haverâ bolo comemorativo e o tra«licional Parabéns a

Você.

O evento é promoção do Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do

Adolescente, órgão que reúne mais de 200 entidades nào govemantentais tle Porto

Alepre.

As entidades consideram importante dar voz às crianças' para que elas

possam manifestar suas idéias e fazer reiündicações. PROTAGONISMO TNFANTO-

LUVgNtl é a expressão que traduz este posicionamento. Pretende-se garantir às

crianças perticipaçâo centrel na formulaçâo das ações que lhes dizem respeito A

cidadenia começr com as criançm - esta é a proposta das entidades rlo Fórum

Municipal.

Contatos com:
. Vera Ponzio - Câmara de Vereadores - telefone: 228 60 55, ramal 2255
', li. Beltnz - telefone: 233 83 22

z Haidê Venzon - telefone: 221 22 05 I 222 86 38

ãd

CRIANÇÂ - ESTATTII'O. CIDADANI;\
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PROJETO DE LEI N"
01 - FL.
o 1- 1585,/ 1 995

Acrescenta üspositivos ao artigo 35 da Lei

10.544, de 31 de maio de 1988, que dispõe sobre i
ücitações, concursos contratações de serviços, obras,

comprÍui, alienagões, concessões e licitações, da

Administraçib Direta e das Autarquias do Município, e dá

outras proüdências.

"Parágrafo 5o ' A documentação relativa à comProvação do

d.isposto no inciso V coúistini dc prova de siUragão regular Perante o Ministéno do

A Cámara Mruricipal de São Paulo DECRETA:

Artigo lo - O capú do artigo 35 & Lei no 10.544, de 3l de maio de 1988,

passa a ter a seguinte redação:

Artigo 35 - Para habilitagilo nas licitações, exigir-se-á dos

iúeressados, exclusivrmeute, docr:mentagilo relativa a:

I - Capacidade JurÍdica;
tr - Capacidade técoica;
III - Idoneidade financeira;
IV - Regularidade fiscal; .

V - Comprovaçfu, pelos interessados na tealização das obras,

serviços ou vendas para o Estado, da obsewância das vedaçõ€s estabelecidas no

artigo 7o, inciso )OOCttr, da Constituigilo Federal.

Artigo 2o - Fica inclüdo no utigo 35 da Lei no 10.544 de 31 de maio de

1988, r:m puáryraio 5o, com a segriúe redação:

\

rabalho
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Artigo 3'- A exigência a gue se refere o artigo anterior manter-se_á
suspensa no peíodo de 6 (seis) meses a contar da data da publicação desta lei, ficando
o Poder Executivo autorizado a prorrosar este prazo una vez e por igual período.

Artigo 4o - O Poder executivo regulaneutará a presente Lei no prazo de
90 (noventa) dias.

Artigo 5' - Esta Lei entrará em ügor na data de sua publicação,
zogando-se as disposições em contrário.

Sala

JOS CARDOZO
R
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JUSTIFICATIVA:

A presente propositura üsa assegurarm ainda mais, a conrratação
apenas de empresas idôneas que participam das licitações do Poder público.

Sabe-se que a sociedade e o Poder Público buscam soluções para o
estado de abandono, margjnaliz-açáo e consequente exploração a que são submetidas
nossas crianças.

Um dos problemas que enfrentamos é a utilização da mão-de-obra
rnfantrl por empresários inescrupulosos, que objetivam sempre aúeú maiores lucros
nas mais diversas atiüdades econômicas, algr:mas nocivas à formação fisica e
psicoiógica dessas crianças.

Tal problema merece rrma ateução especial do Estado, enquanto
gestor de interesses públicos.

A miseria que assola o país agrava ainda mais este problema. A
criança hoje, e obngada a exercer precocenente rrma porfissão (ou mesmo um sub-
emprego) e por consequênci4 tem sido privada do dteito à educação e a umâ
formação intelectual que lhe permita o acesso afrrtuo à condições mais dignas e
confort'áveis de üda.

A falta de estudo e de preparo impossibüt4 por certo, esta criança
de tomar-se cidadii na plenitude de seu direitos, ficando condenada às mazelas da
mão-de-obra desqualificad4 fazendo-se da miséria t,ma reaüdade que se estenderá de
geração em geração.

O Poder Pubüco ao contratar empresas que exploram a mão-de-
obra infantil está, sem dúüd4 indiret^mente financiando esta atiüdade.

Assuq é imperioso que se elimine essa distorção grave, propiciada
pela ausência de mecanismos que impeçan tais empresas de se habilitarem à execução
de obras e serviços patrocinados pelos recursos prúücos. Bruca-se, pois, mais uma
forma de emeruz-at esse grave problema enfrentado por toda a sooiedade.

Desta form4 propomos a esta Egrégia Cânara seja acolhida a
presente proposição, nos termos assinalados.

JEMC
CMMGS
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PROJÉ'ro DE LEI
OfÍc1o À3L n9

§e ! .585./9s
097, d. 18 d. rbrLr a. 1196

E6sa Àarertlva 66 conllrDô p6la
I€lturÀ do R.latórlo alo Crupo da Íràbalho conatltuÍdo
p6Ià Portâriâ 299, da 2a ala âgoito da 1993, plrÀ
ànáIj.s6 dr I691sIâçáo lunlcl,pâl- ôxl.ttÕnte .obr.
Llcltâçõ.s a / contrâtot, aD !âoe dàa ôItêrÀçô.t
tntrodúrldàs p€Là tàl P.al.ràL nc g'.666193 - publlcÀdo
no DÍÁrlo oficlâL do Nunlolplo d. 8- d. dez.Dbro d.
1993, pga. 1.2.

Cubpro àcêntuàr qu€ êaa6 grupo dêu
êspecIàI atênção à Ld.ntlllcàçlo da! norEÀ. g.rÀls,
â!âatàndô-3a, dt pronto, do .antandhanto da aalra!
g€rà1a todâs Àa norEâ. dâ Lal, ,adêrÀl trc 8.666/93.. B
conclulndo quo â rlgor ,poucâa aão ar Dor!Às 9.rà1ad€têctâal!3., lnsêrlu antra gssÀa oa raqulaltoa
genaricos pârâ hâblll,tâção (rrtlgo 27).

À pâr da auÀ Lncon.tltuclonâllalÀala, â
torná-là JulldlcàD.nt Invi,Ával. outso ÚDaoto dav.
3êr con.id.ràdo qurnto À proDoalturt a! tooo.

Do Íàto, À .xllúálá dd qu. o.
intara!6àdo6 lâçâ.! provà dl) qüó não calabra! coE
Dênorêa oa contrâtoB da trÀbal,bo conrtltuclonalEonta
v.dâdo, ..rI., cor c.rt zt, tadtdâ lnoparÀnt.. É
óbvlo qu. à bürlà à v.d.qtro do Àrtr,go 7. d.
Conrtltulçáo dà R.p6bllc! nto .. lrt cor r.gl.tro.
lorDàls, -âa,elD, àcobartada t»alt lnlor!âlldâda, Da
Eodo qua o lnteroÊaado podarLâ àta âpra6antâr ôau
llvro de rêglstlo d€ êDpragàdoa ra! qull,quar ânotáçto
raíarcnta a llanoraa da quartora ànoa. Àpaaàr da, nà
r.all,dâd., t.r ..8 !.u. cantalroa d. obràr, Dor.xaDplo, d1v.r.À6 crlFnçla trabalha4do .! altuâçto
lrraqnrlrr. Et.. probl.bâ, a! vardada, tó aa.Do a
íl.càllzàçáo dlr.tâ pod.rá colblr.

Ànta ra raaÕaa axDostàa,, valo-úa
coDp.Ildo a náot dar acolhtd! âo tarto ÀDrovaalo,
opondo-Ih. o \ praaanta vatq. totll, por
inconatitucionâ1ldàd. . contràtladÀda ao lntaraaaa
púb11co.

Co! .atqa conrldarlgôaa . r.itltulnalo
à cóplâ àutantlca da tlltclo r.larr,da, ratorno o
àssunto âo conh€cl,E€nto dasaa Colêndâ câ!ârâ
líuhicipal, qu6 aê dlgnàrá d. dallbc!àr .! ..u .l.vàdo
cr ltérIo.

Àprovalto à ofiortunldÀde pàra
r€itaràr e Voaaa Excel,ânclâ oa protastoa de DInhà
àItà consld€ràção.
PÀULO l,tÀLur, PEefelto

Sênhor Prêsltlont6

Tanho t hoÚ! d' Éutar o recêblD€nto
do oíÍcro ne lSll^q.310369/96, co! o quàl 

-voa6a
ExcêIancià encàDlrlhou à Banção cópla autôntlcà dÀ rer
ãacrctada Dôr .aaâ Eqragla câ!àr!, aE c'3'âo 

'l' 
21 d6

;;;;;- d. tott.ttt., -r.i.tlvr ro PtoJ'to de táI np

1585/95.' Dê InlclÀtlvâ do llustre intêgrant€
dessÀ Col6ndà Cà3â d. Irla, Varaàdo! José Eduàrdo
iiiitns crraozo, o Proirto lcr.ac.ntà dlBpositlvor ào
iiirso :: da tal nir I-0.5{a, d.3t clê Dâio de 1948,

""i ár""a" sob!ô llcltàÇó.a, concutaos € contrâtàçó€â
á. ...riço., obràa, coDira., rll€nÀçôat, concsâsó'a -c
Iocàçôês dâ ÀdDlnlatrâçáo DlralÀ a dÀÚ Àutârqulâa oo
üLrhlcÍDlo.

o r.rarldo lrtlgo 35 tràtâ dâ
docu[antàcáo .rlglda doa tntala3tàdo3 parâ
hÂbllltâcáo na. llcltoçÕaa' ÀtuÀ1b'nt' 'aaàããú"niÃcao r.Í.r.-.. a câpàçldÀd. ,urÍdlcâ,
caoacldadá tacnlcà, ldonalaiÀd. lIn.nc.lrâ,
r.àul,àrldâde f Í6cll . pr.vldanc'lárlr-

À Propo.tô pr€L.nd. !'ncluir nala doii'
inclaor, v â vI, Plra axlglr tlrbÓD docuD'nt{
ralàtlvoa à "r.gnrlârlôôda no cull)rbanto alâa nor!"
d. aêgnr!ànçÀ, aa-údo, contorto, hl,El.n.. . D''llcl-n' do
trlbÀího' ívÍ o à 'cooprovrçto D.lo. Int.r.a3Àdot n'
r.elLzrcão da obrÀt, aarvlçoa 'ou v'tt'l'l p'rÀ o
nuntcloio. d. ob..rvlncla dlf vadaç6.. ..trb.laclalll
no artigo'7e, hcl.o :m(tlf, d! con.tltulçf,o P.d'r.I'
(vr).

No toêanta !o lnclro v, cuDPr'
ob..rv.r qu. à LI nr lO.ra{188 Já .x19. qu. ot
projatoa -d. obrat o ürvlçor, antra outlo'
rôqultltoa, dlBPoaÀrr da 'plano Pàrà o cuDPt ltenEo
dai noraae d. aaqnrr.nça, aàOda, conÍortq G Dêal,clnà
do tràbalho' (lncl.o Vlt do .rtlgo 8c, Introaluzlalo
p.lâ t.l n. 11.259, iL B d. oqtubro da 1992) '

qu.nto ào lDqllo vI, r lntonçúo Ó

Incl,ulr, cotlo condlgao pàra . hôbllltàçto, .
.xlgancÍâ da cotprovaçto Ca qua o lnt.Íaúaâdo náo
alpraEâ úanoraa da quatolra anoa, na! üanoraa cla
dazolto uroa, aataa Óltboa aa trâbllho noturno,
parl,go.o ou lnaalubra'

Írata-aa avldantaaatrta, d. pEolroatà
al. In.qáv.lt rólltot, ra.ultânta. at. .Iogláv.l.
propó.ltô.. Porar, .lvldq da :lneoôtorDáv.I vÍclo d.
lncon.tltuclolalldld. . Dor çon.tltulr D.d1dà qu. não
corrarDonalalla Ào lDtrrataa Dúbllco, o ProJato náo
podara convartar-aa tttl lal, - LaPotldo_la ' acu vato
total, noa t.rDor do ârttgo 4r, D.rágrlfo 1., dô L.l
orgânlcÀ do líunlclplo da gto P.ulo.

D. f.to, at not'l!. .obr. hâbIlltâçáo
ta! êàrát.! al. nor! . gar.It:d. llcltaçáo ., cq-1
t.lr, .ão dà colP.tanci.! I.glrl.Clvô dà UnlÂ- Vconlorla d.tarLlnà o artlgo 22, xxvll, (É-
Conrtltulção P.d.ral. Àttll, no conc.rnantê àa
condlcôaa do dlralto da llcltâE, dava s.gulr-aa
..trléà!ônt. o dl.io.to not Àrtlgoa 27. t.grulnt.. dÀ
L.i P.d.ràI ne 8.666, d. 21 ôr. Junho ad. 1991'
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À Suâ Excêlênc1a o.Sr. Dr. Jôão Brastl vltÀ
DtqnÍrslDo PÍêrldento itÀ CiDàla LunlciPal de são PÀlrlo
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Essâ atalrtlvâ Ba coDllrüô P6Iô
Ioltu!â do Relatórlo do Crupo da frabalào contt.ltuÍalo
pelâ Portàrlà 209, da 2a da âgoato do 1993, palâ
Àná11êê dá 10916lÀçã0 Dunl,cLPàl cxlát6nto aobrâ
llcltàçõea c / cont!âtoa, .ln lÀoa dâa Àlteraçõa.
lntroôúrldÀ. p.h làL P.d.ràl ne a.666/93 - publlcÀdo
no Dlárlo ollcl.l, do XunlcÍplo d. 8. d. dêzolnbro d.
1993, pg.. 1.2.

CuDprê àcêntua! quâ êaa€ grupo d€u
ospêclàL ât€nçáo à ldontlflcação dâr norDâB gcralr,
àÍàstando-sa, dê pronto, do rentcndl,tanto da aaraE
g€ràls todàs à. noruÀ. dâ L.L Fsd.EÀl nc 8.666/93í. E
conclulnalo quê à rlgor ipouoat tão âr ttorEâr garalô
dêtectÀdàsi, lnseliu antra grsâa os raquirlto6
9enárlco6 pârâ hâbilltàção (lrtlgo 27).

À p.r d. auâ Lnconrtltuclonrl ldâdc, a
torná-Iâ lurldlcâlanta lnvlával, outro âatroto d.v.
ser consid.rado quanto à propoaltUr! at fooo.

D6 fâto, à .xlgancl,r da qu. o.
intêrêsaàdo3 Íâça! provÀ dt) qüa: tráo calêbrÀ! co!
Dênorea oa coÍrtratos d. trabâlho conalltuclonrhaDta
vodâdo6 aarlà, cg! cartaz!; ladldà lngparanta. É
óbvlo qu. â burlâ à vadaçto do àrtlgo 7c dâ
constitulçáo dâ R.públlcâ nto .. l.u coD r.gl.tro.
ÍorDalg, Í!à!,slD, àcob.rtâAà palà lDlorràlldâd., D.
bodo qu. o lntsresBÀdo podarlq ata âprêaantar aau
Ilvro d€ r69l,stro d. eDpragâdoa sar qurlquar lnotâçáo
ratalanta à Danoraa da quÀrtoza aôoa, Àp€rar da, nà
r.alldrd., t.r aa aaua cantalroa da obrô., Por.x.rplo, dlvarraa crlfnçÀr trâbalàando a! tLtuaçlo
LrliagNlàr. Eara probl,a[ô, a! valdada, aó [arEo a
lltcálizâçáo d1r.tà poC.rá colblr.

Ànta Àa rrzóaa axDo.tÀr,. vajo-De
coipêIido â nlq dar ôcolhlda ao tarto .provâdo,
opondo-lha o \ pra.atrta vato totà1,, Por
lnconstitucl.onâlldada a contrârladada ào lntalarae
púbflco.

con ..rq. conalaLragóaa . r..tltuinalo
à cóp1à àutantlcâ da lnlcl,o ralarldÀ, ratorno o
assunto ào conhaclDento dar'â Colênda CâDarrÀ
tíunicipàI, quê s€ d19n!rá da dallbarâr a! Bêu .lôvâalo
critérlo,

Àprovalto a oDortunldlde parà
rêiteràr à vossà Excêlahcla o! plotcatos do ,olnhâ
àItâ êonB1d€râção.
PÀUIO üÀJ,úF, PreÍelto

À suà Excelênclà o.sr. D!. Jôig B!À.r'I vltr
DlgnÍssllo Prêslalênte alà CâDÀlr líuDlclPal dê sáo Pâglo

Sênhor Pr€altlêÂto

do 1196

Tanho t honla d' Eutâr o recêblE€nto
alo o!Ícro nc r8/l,cg.3/0369/96, co! o quâI 

-vo65à
ExcolSncià sncàDinhorl à sànçáo cóplô àutântlcà dâ-ler
dâcratadà por €5cà Egragiâ câlart, 'E a'aBão cl' 21 o'
DÀrÇo do -corrente, ralatlva âo ProJ6to 

'to 
rá1 nr

1585/95.
D. inlclÀtIvÀ do llustrê intogranta

dessà colândâ caaÀ da Lls, Var.Àdo! Jo6ó Edualdo
i.iti"r ci.a""o, o Proj.to Àér.tc.rrtà di3Po61t1vo'-Ào
iitião :: dà Lêl nir 1-o.5a{, d.3t de EàIo d' 1988,

ã"á-ãf.po. Eobr€ licltàçó.., concutôos 3 coDtràtâçô€a
á" aararfçoa, obrâ6, coBpraa, rlianÀçóâ3, concêaaõ'a -6
Iocàçõar da ÀdÀin16trâçIo DlratÀ a dàt Àutàrqulàa do
l,tunicíD1o.

o r.larldo lrtlgo 35 trâtà dr
atocu.L.nEàcáo €xl91dâ aloa btaraa.âdo' Pârl
iiúrrrt"cáo nà3 - llcltâçÓ.a' ÀtulrE 'rt' 6..'
ã;;;;üai" r.!.r.-.. i' caprçldadr JurÍdrcà,
àaoactdadá tácnIcâ, ldonald.da flhÀnc'lrâ,
reàutarldade fIsc.I . Pr.vldanclÁrlr.

À Propo.tr pr.tand. tnclulr roale doli'
inciso., v ê vI, Ér. artElr tà!ba! docu!'nt{
r.lôtlvoa À 'ragularldâda no cr'Elrrhanto 

'là-' 
norlll

d. Êagulançr, sa-úda, êontorBo, Àlglana a ltdlolnâ do
trôb.Ího' iv) r À 'colDrovaglo P.lo. lnt.r."âdot tll
rêàllzrcáo da obrâa, aarvleoa ou vandât PtrÀ o
nunLcÍDio, d. ob..rvlnoh daa vadrçô.. "tlb'l'cloÀlno artigo ?., Incl.o x:(IttÍ, A. con.tltulçlo P'd'ràL'
(vr).

No tocltlta ao lnclao v, culPr'
obB.rvÀr gu. a Ll nr 10.5a{l8a Já .xlg. gu.- o.
Drol.toa da obràa r rrrvlçor, .ntra outlo'
ieótrltor, dlsponhÀ! d. ipl'lno p.rÀ o culprlEento
dai noraar dr jcguranç!, 3Àúda, conÍortq . ü.411ê1nà
do tràb.Iho' (InéIto -ltÍI do Àrtlgo 8e, j'ntroduzlôo
p.1,à L.l nc 11.259, d. 8 d. outu.bro d. 1992).

QuÀnto ôo lnalro vr, â lnt.nçto a

lncluir, cor.o condlçto p!r. a hâbllltâçáo, .
.xlqanclâ da co!9rovaçto da qua o lntar..tado nlo
erpioga rrnoror da quÀtorra anoa, ttaD lanorat dla
d.iolto Ànoa, a.taa ÚIlboa a! glabâIho lroturno,
Irrlgoao ou In.àlubr..

TEltr-aa avtdarEardrt , al. grolro.tÃ
al. In.gávala !órltoa, 'raauLttnt.. d. .loglával.
propó.I,tà.. Polat, ..lvldo da :{|têeÉcrnáv.l vlclo d.
lncón.tLquolon lldÀd. . Dor' conittÊülr '!.dld. qu. náo
corraapondarh ro lntaraala IúDIlco, .o proJ.to rúo
podara- convartar-aa o" lal, 'LlDoDdo-aa a.u vato
LotàI, no. t.rDo. do .rtlgo {2, parágraío lc, dÀ L.l
orgânlcâ do LürLcÍDlo da Sto Prulo.

D. !Àto, at ôoEaa fobr. hÀbllltâgáo
ta. càrát.r da norDâ. g.r.Í.1 d. : lcltâçto ., c?-'1
tal., .âo dà corP.tanclâ l.gltlrtlvr d! untÀ, y
conÍorla dat.rDlna o artlgo 22, xxvll, &r
con.tltulÇlo PatlaràI. Àaal!, no concarn.nt. àa
condlcó.r do dlr.lto da }lcltâr, d.v. ..gult-..
.5trléÀEent. o dl.ào.to no. À8tlgoa 27. s.gulnt.. dà
LáI r.d.ràI n. 8.666, d. 21 d.. Junho od. 1993.
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AOS SENHORES VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Tendo em vista o veto aposto pelo Sr. Prefeito ao Projeto de Lei no 1585/95, de
autoria do Vereador José Eduardo Cardozo, que acrescenta dispositivo à Lei de Licitaçóes
Municipal, visando impedir a contrataçáo de empresas que se utilizam da contrataçáo irregular de
adolescentes e da exploração do trabalho iníantil, vimos, perante Vossas Excelências apresentar
nossa maniÍestaçáo de apoio ao referido projeto dada a sua importância e avanço no combate à
erploraçáo das nossas crianças, em especial êm nossa cidade, salientando a necessidade de
sua sançáo e regulamentaçáo que servirá também como instrumento de proteçáo aos direitos
básicos das crianças e adolescentes.

Lembramos outrossim, que os Srs. Vereadores com a aprovaçáo deste pro.ietô,
colocariam a cidade de Sáo Paulo em posiÉo de destaque na proteçáo dos direitos da criança e
do adolescente, posto que seriam os primeiros a regulamentar tal norma na busca de erradicar o
trabalho infantil no país.

Estamos certos que podemos conter com o apoio de Vossas Excelêncras na
derrubada do veto do referido projeto, regulamentando táo importante lei.

SÃO PAULO, JULHO/,I996

ENTIDADE ASSINATURA REPRESENTANTE FONE





AOS SENHORES VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL OE SÃO PAULO

Tendo em vrsta o veto aposto pelo Sr. Prefeito ao Projeto de Ler no I585/95 de
autoria do Vereador José Eduardo Cardozo, que acrescenta dispositivo à Lei de Licitaçóes
Municipal, visando impedir a contrataçáo de empresas que se utilizam da contrataçáo rrregular de
adolescentes e da exploraçáo do trabalho inÍantil, vimos, perantê Vossas Excelências apresentar
nossa maniÍestação de apoio ao referido projeto dade a sua importância e avanço no combate à
eploraçáo das nossas crianças, em êspeciel êm nossa cidade, selientando a necessrdade de
sua sançáo e regulamentaçáo que servirá tambám como instrumento de proteçáo aos drreitos
básicos das crianças e adolescentes.

Lenrbramos outrossim, que os Srs. Vereadores com a aprovaçáo deste pro,etô,
colocariam a cidade de Sáo Paulo em posiçáo de destaque na proteçáo dos direitos da criança e
do adolescente, posto que seriam os primeiros a regulamentar tal norma na busca de erradicar o
trabalho inÍantil no país.

Estamos certos que podemos contar com o apoio de Vossas Excelenoas na
derrubada do veto do referido projeto, regulamentando táo importante lei.

SAO PAULO, JULHO/199O

ENTIDADE AS INATURA REPRESENTANTE FONE





AOS SEIIHORES VEREADORES DA CÂMAR.A MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Tendo em vista o veto aposto pelo Sr. PreÍeito ao Projeto de Lei no 1585/95, de
autoria do /ereador José Eduardo Cerdozo, que acresconta dispositivo à Lei de Licitaçóes
Municipal, v sando impedir a contrataçáo do ompresas que se utilizam da contrataçáo irregular de
adolescente; e da exploraçáo do trabalho inÍantil, vimos, pêrante Vossas Excelências apresentar
nossa maniÍ:staçáo de apoio ao referido projeto dada a sua importâncra e avanço no combate à
erploraçáo las nossas crianças, em especial em nogsa cidade, salientando a necessidade de
sua sançáo e regulamentaçáo que servirá trembém como instrumento de pÍoteçáo aos direitos
básicos das :rianças e adolescentes.

Lembramos outrossim, que os Srs. Vereadores com a aprovaçáo deste pro,etô,
colocariam; cidade de Sáo Paulo em posiçáo de destaque na proteçáo dos direitos da criança e
do adolesce rte, posto que seriam os primeiros a regulamentar tal norma na busca de erradicar o
trabalho infa rtil no país.

Estamos certos que podemos contar com o apoio de Vossas Excelêncras na
derrubada d veto do referido projeto, regulamentando táo importente lei

SAO PAULO. JULHO/]996

ENTIDADE ASSINATURA REPRESENTANTE FONE
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São Paulo, de de 1998

Venho por meio desta solicitar o empenho de V.Exa. para que o Programa de Garantia de Renda Familiar

Mínima seja implantado no Estado de São Paulo.

No momeito "* qu" o país de mobiliza para garantir que nenhuma criança fique fora da escola e se

engaja na Marcha Mundiãl Contra o Trabaiho Infantil, a ãdoção do programa da 'Renda Mínima" ou da

..BãÉa Escota" permitirá que nossas crianças se afastem dos laranjais, das olarias, das lavouras de tomate'

aã 
""rou 

de pràdutos no; faróis, nos trens, das ruas e poderão frequentar uma escola, que dará novos

horizontes em suas vidas.

Ànossa região será muito beneficiada pela implantação do Projeto de l*i 661195, de autoria do deputado

paulo TeixÉira, quejá se encontra pronio pul.ui"t votado na Assembléia Legislativa, e para isso, pedimos

o seu apoio.

Excelentíssimo Senhor Govemador
Palácio dos Bandeirantes
Av. Morumbi,4.500 - CEP: 05698-900

Remetente
Nome:
Endereço:

assinatura

São Paulo, de de 1998

Venho por meio desta solicitar o empenho de V.Exa. pâra que o Programa de Garantia de Renda Familiar

Mínima seja implantado no Estado de São Paulo.

No momento em que o país de mobiliza para garantir que nenhuma criança fique fora da escola e se

engaja na Marcha Mundial Contra o Trabalho Infantil, a adoção do programa da "Renda Mínima" ou da

"Bôlsa Escola" permitirá que nossas crianças se afastem dos laranjais, das olarias, das lavouras de tomate,

da venda de produtos nos faróis, nos trens, nas ruas e poderão frequentar uma escola, que dará novos

horizontes em suas vidas.
A nossa região será muito beneficiada pela implantação do Projeto de l*i 667195, de autoria do deputado

Paulo Teixeira, que já se encontra pronto para ser votado na Assembléia kgislativa, e para isso, pedimos

o seu apoio.

Excelentíssimo Senhor DePutado
Paulo Kobayashi
Palácio Nove de Julho
Av. Pedro Álvares Cabral, s/n - CEP: 04097-900

Remetente
Nome:
Endereço:

asstnatura
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CENTRAI UNICA DOS TRABALHAD
Á,ldodo

noê cacrltór1or co!:o offlce_boy!; no3 rêrvl,cor
doD1c1l1ares;

tercelrlzadoa
declrlva â

ê â1 DGlldc a

crLànea! coao

3.nto, «I5 -

( 1ndo6tr1a ê

I)ârt 1c 1pâÇ ão

coDérc10). NÀ

de crlâncâr
zoDa rural ,

c Jovcna

ê

no
decenvolvloênto dê ôttvldadeô dlretaDGntê liSadas À producão
agro- lndúrtrlaI. E:<eaploc Dâl! Darcântc! aão na culturô da
cana, do chá, do âIgodão, do claal , Gtc.. E lnportânte
obaervar quê a cÀpÀcldÀde produtlva de uD àdolcacênte nêa!À6
culturaa chaAâ Eultâr vezcr â rêr DÀtor quc â dê !cu! p{tlr _

dlrcto!. Eo lcral á e comurldadc fralltar r cont!..tâdâ.
Alnda oa dados do IEiE dc gO, loatrao iuc, ?2,1I doa

adolcgccntca trabalhador:.cg (15 a l? tno!), goearÍal vÍnculo
coD ra cE t|.G3côor, rúo lttnlÍlcurdo, Dol.ll!, quc o! dlrÊltor
trabalhlataa c DD.vld.nclârlos crtcJ.D aÀmntldo!. ADcnaa
32,91 (L/3, Do.üuÍ.D c§tcl!â ...lmdr. llo lruDo ct6r1o dc
10 a 14 aao!, {Z,aI Doa.uÍra vtaculo .IDlraat,Íalo . rDcnaa
E,Srí ttDh.D c.Éolrr t..l!td.. llÚtr Írtr .ta8l. (1O e 1a
§ro.) 'a7,4; a.tto Dâ condlgtro dG t!.bclbÂdorlr! nlo
ror8clado!, Ou !aJc, ..r,rud!Ía.. nÀr otlvldâdcr oconôDlca!
dcacavolvldra D.lo. !.u! tâ!tllâ!c.. B bo labnà! quc a 1.1
nto t croltc a contratacfo antca do! 1l .troc, c r Der.rllalo
coDo aDlcDdlr ó lGntc À D.rtlr ôoa 12 âDo.. or tadtocc dc
cartGr,!â rlrlDrda tlÀ Í]1râ atárlâ do lC r l{ ano! dovc_rc ca
9irtc ao Írto dc ..t!r o trrbalhador at coDdlglo dc tprcndlz
(12 a 1{ âno! ) ' ou trab.lhando coD rutonltÀ9lo concGdlde

lua laprcac lndlbll ldadc
adolaaccntcc nto apalacaD

; Por.áu tânto
coEo cont!âtâdor
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Ot neltt u
,b â,qrl,,
H,€lõ,ll Ft
Armtrnjuín
& bt*ab
tPNOAt ,b

clatos:
58.2X dos

marwat htúa
PdarEafn a
ía,rúliat c141,

raní. Fr
crylt,

mangl ,r&
tútWEg

maia, glh
mlabú. Em

túfitros
râsalrÍort

Irro
npnenn
35 núMs

ú b.'lLlrasvtueúai
aEta(b d.

,t lsa.{.

cbud pur glnhrç& do TnbrlDo tdrdl . o

coo or Ôda do últho 4oro do IBGE, dc 1990.

Or rcairtror dr Porquiu $cioorl por
AüllÍr&E de Donlc0lo (PNDA) r& cluol:
5t,2Í dc ocmra dc Hrdc p.írrocro ! f.Elli§
arjr rcodr pcr crphr oeasrl Dlo ultr+assl Dcio
relário nÍoioo. bso Írprc..otr, cE tíoercl rbro
luos, 35 milhõcs dc bruileirs vivedo ocssc

c*rdo dc miírir.
Slo cnréir rs rhcrloetirns de robrcüvêocie drs

cÍi.sçrs. orr octjulbrn or orr3indildc, or ro
nrboacrn r cotúiç06 bruair dc crplorrç.b, cm
§ quris o Ertrdo á otoglicc. Ddot do IBGE
úolE $rc 72,tÍ dor çc ttnr dc lJ r 17 rs
rúrlhem rco ocúuo vÍmrlo coprcadcio, por-
trato, rco os dircios trúdhiars c prwilcociírhr.

A pÍópÍir lei jÍ dmite, dc bror irplÍcitt o
tnbdho idrüil, rc pamitir çc criroçl rcinr óc
t2 rm obtcúro crrrcin pmfsrlood, oou rtbri-
rrçIo do luizrdo dr hâocir ç Juvcmrdc. Mu r
paquil iluírr çrc rpcnr 32Í du qE !Íb
rior drar ildc tl- r crrcirr grllrdr. Muiu
rlo rúrlhdorar olo rçousrdol,

A odrh üt abry tb croirr Po9tÚrr
366oiEH. m nrÍcado Ho,tud. Ar fivldc
Er c!!üor uôÍEú t& nÍhdrr, r bdlp G
ruri, GtilralrdoÍt dr rDc.doÍb, vÚd.ôÍÜ
rnbuluta, prdrdor o hvdorr dc cstu' Jí

or zoar runl u crllçr tnàdhro co culons
com crardc.r§ÚoÍ, cbl' d3odb c rirrl '

A bein nnlr írmlller é o rlicrcG do Erb'Do
hírntil. Nfo dlhr dc rcr uor lroab, $liío rc

o6tetr ouc r Crnrtltrhlo c o Ermro dr Crhoçe

c do Adoiaculc Prolba o trúrlbo prn o uúÍ
dc t4 ru, a ilo lã ttr qududc dc rgrcodL'

Mcsm Ürln, ú Prrr ol orbrcs de t2, c cm
bolt| dc rrrndtsttcm §raiurdr. Actcscca nc

riadr o fro dt quc r Coattçb a' t 3t dr Oqrai-

zrCo lrrrnrckrorl & Trúrlho (OfD ÍlcoEdú
oc r ldrdo mÍnInr óa ilt'taro D uctcedo do

rúdb ob lmO*r r oüriflriddc ãolrÍ'
Or 6ç1rnr dtdd & IBGE rwdu Çrc al

dócdt dc 90 çücr dc { nilhõcl dc crilql co

i[t6 rnrrfu, .uy]D íorr dr acoh. EE 1990,

245 Eilhõor Ô rrrmÍt dc lddc ro delrrra
l!rlfú.rD|. Prrr comPlar, r jomdr dc tnbdh
dr oúrrir vrrlr do 6 I 12 hors dl&irc Ar crirag
prodruco u, r $lrtb a dulol c reobco rà
vEr Eu,

No Velr ór l5aln' lÍrdl haçoo o& dc dus

frradr rgohdrtaril dc càÍ Pre ru olcr Ô
drôt. Ar cíLtfl a ú dolcrccüc GcaviÍr&.
frbrlàro rr 'ôEtL' coo nuilbc! dot pris.

Ea orro fnrrr, ab rto cupo3rdol dku drs
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lugares improvisados ou adaptados como gaÍagem,

a.lpendre, quintal ou valanda da casa.

lrandi, que se apóia tÀnHm na pesquisa realizada
pela prot'essora Dalva C. Ribeiro, atirma çe o
trabalho domiciliaÍ absorve 20% do operariado fran-
cano. Deste btal 6l % são mulheres. sendo 66,5% de
14 a 23 anos e 2,12V. de ll a 13 anos. Os dados
revelam que a sobrevivência da maior pane de.ssas
famÍlias está sob a lide-
Íança matriarcal.

Para completar, a jor-
nada de trabalho da
maioria varia de 6 a 12

horas diárias. As cri-
anças produzem tanto
quanto os adu.ltos e rece-
bem três vezes
menos.Além desses úa-
balhadores receberem
meio salário mÍnimo por
jornada de oito a dez
horas diárias, a grande

GUT E
TRABALHO
INFANTIL

Movimento Nacional

Rotlvo. Prvrn
Secrctátia de fullticas
Sociais da CUf

'O 4o Concut defrniu
a incorporação de novos
lemas ligados à quali-
dade de vida e à ci-
dadania. A Secretaria
de PolÍticas Soc ia is
agregou às suas prmcu-
paçúes, entre outros te-
mas, acriançaeoado-
lescente. Um dos ob-
jetivos é foÍtalecer a
parceria da CUT com o

dos Meninos e Meninas

A idéia de
'ter de
trabalhat'
está
impregnada
nas ctianças,
'Eu posso
chegar
alrasade às
vezes. Posso
descansat de
vez em
guando. Mas
aproveito o
lempo livrc
paaa vdíret e
deixar o
ambiente
bm
limpinho',
diz uma
9afola.
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maioria não possui registro na caneira de trabalho.
Somam-se ainda as péssimas condições de trabalho
em que vivem. A maioria está exposta aos solventes
e fones ruídos.

O que espanta é a visão dos empregadores.
Argumentam que estllo favorecendo os pais, pois
os filhos estariam estiuiam provavelmente nâ Íua.
Essa opinião é abraçada kmbém pelos pais na
maioria das vezes.

O senso de responsabil idade de 
,ter 

de úabelhú,
está impregnado nas crianças. Eis o relato de uma
menina sobre seu local de trabalho: "Eu posso
chegar atrasada às vezes. Posso descaÀsaÍ de vez
em quando. Mas aproveito o tempo livre para
varrer e deixar o ambiente bem limpirüo. Durante
o lempo em que estou lá, se não tiver sewiço, vou
para a casa do patrão, gue é em frente, ajudar a
empregada no seu serviço, como, por exemplo,
lavar o quintal e outras coisas" .

Esse relato Íica ainda mais surpreendente guando
se verifica que essa menina trabalha das 7h às I lh.
Volta do almoço para o serviço às l2hl5 e per-
manece lá até 13h30. Freqüenta a escola das 14h30
às 18h50 e volra para o trabalho das l9h às 23h.
Sua remuneração: meio salário mÍnimo.

de Rua. O outro é levar estas entidades a
debaterem a questão da trabalhador infantil.

'Decidimos real izar uma pesquisa não ape-
nas acadêmica, mis que Íetratasse com vivàci_
dade situações onde a exploÍação das crianças
é às vezes oculta - mas sempre gritante.

'O resultado da pesquisa de Franca, reali-
zada em conjunto com o Sindicato dos Sapatei-
ros, é exemplar. Permite coúecer a realidade
da criança, sue famÍlia, seu contexto social e
polÍtico. Desmistifica valores, ao mostr:rÍ que
a sociedade considera marginak os que chii_
ram cola, enquanto fecha os olhos diante de
meninos e meninas obrigados ao uabalho em
indústrias onde o contalo com o benzeno é
inevitável.

"Ao paniciparem de encontros com a comu-
nidade e as próprias crianças, os dirigentes
sindicais passuam da mera luta por múores
salários a uma intervenção política Eais
avançada. Puderam dialogar com toda a so-
ciedade e debater amplamente temis como a
terceirização.

"Não vamos paÍar em Franca. Â pesquisa
pÍosseguirá em outras regiões, analisanáo o
trabalho infantü na indústria, agricultura e
comércio. A sociedade precisa erguer-se na
defesa das crianças.'
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A visgo assistenciàlista do Estado e da parcela
tronservadora da sociedade, institucional,r!ã o ,,favor,, e
cristali:a a pobreza. O assistencial ismo, gerado no seio de
uma soc iedade autori tária e paterna I ista t reconhece a
pobreza e lhe de guerida. l.tàs, deixancto claro que é ufta
ajuda. Af j.nal, a condição de pobre3a é tratada coÍno sendo um
problema de caráter ebsolutamente individual. É como se o
Estedo e essa paFcela da sociedade ngo tivesse nada corn isso,
e, o que é pior, submetem o ',outro,, a uma condição da qual ele
jamai.-- podená sair, frente a naturalidade coín a qual essa
condiçgo é tratada.

O desenvolvimento das lutas dos trabalhadores, no
ceÍnpo e na cidade, aprofunda o sentimento de SOLIDARIEbADE_

É a partir dessê sentimentor que os trabalhadores
organizados em s.rus sindicatos ou Glm suas e,ntidades dê
classe, resolveram dar maior amplitucle as liuas lutas_
IncoÍ'porando às suas preotrupaçães a luta pere sobrevivência
de milheres de companheiros que nem trabalhar ,,regularmente.,

tem tronsegui do.

A Nossa postura diante do problema que essola a

partrelts mais empobrecide dos trabalhadores, pBrte do
princípio oposto ao assistencial isíno. A Ínj.séria avilta a

dignidade humana. Sue existência ngo é um fato natural, muito
menos, de caráter individual. é, isto Eimt decorrência da
forma que a sociedade está estruturada. E quando e CUT entra
na luta pela erFadicagão da niséria, ngo entra para
conserver, maE, ccrmo mais um elenento para compor o pFocesso
de transformaçgo da sociedade. NBo entra pela conpaixão ,íres,
pelo companheirismo. Entra com base na SOLIDARIEDADE gerada
ni lLlte d:= trabal.hadore=.

trI TRAL ÚNICA DOS TRABALHADO
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ESTADUAL . SAO PAULO
Rua Tamandarê, 657 - íundos - Aclimáçào - SP - CEP Oí525.00't
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É ê CUT NA LUTA PELA CRIANÇA CIDADÃ.

I D I I ICA DOS TRABALHADORES

S»
. ESTADUAL . SÂo PAULo

Rua TamandaÍé, 667 - íundos - Aclimaçào - Sp - CEp OlSZ5.OO1
E íotíl 270.ss66 - Fax l}11l277.7797

NTRAL U

,

- Levantar junto as CUTs Regionais e Sindicatos o que tem

se discutido sobre as políticas sociais básicas pera a criança e

Ado I escênte .

- Pesqui=ar os trabalhos e publicaçães acadêmicas no que

toque nes questães políticas para infgncia e juventude e

e:rperiências s proposta para infância junto aos movimentos e

entidades;

- Articular as ações políticas da central nos fáruns de

defesa da Criança e Adolescente.,'

ADoLEStrÊNcrA" Eurge em função do desenvo r. v imento prático do,nosso
planejamento, respondendo à necessidade e desejo dos

trabalhadores EÍn aprofundar estas questães.

AURÉLIO EDUARDO DO NASCIMENTO

corí. D.tr.A / cuÍ /sP

SEERETARIA DE POLTTICAS SOCIAIS.
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